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80 milhões de euros em 41 
medidas será o inves-

timento do Governo para mu-
dar o panorama da imigração 
em Portugal. “O futuro começa 
hoje”, defi niu António Amaro, 
ministro da Presidência. Para 
fi nanciar o novo futuro, quase 
metade do valor virá dos pró-
prios imigrantes que já estão 
em Portugal e pagaram um to-
tal de 30 milhões de euros em 
taxas nas últimas 3 semanas. 
O restante será de fundos eu-
ropeus e do próprio Orçamento.

O plano inclui medidas de 
curto, médio e longo prazo, que 
vão afetar diretamente os imi-
grantes que já vivem no país, 
mas, sobretudo, quem pensa 
em viver em Portugal. A à úl-
tima da hora, com a presença 
do primeiro-ministro, Luís Mon-
tenegro, que discursou . 

“O plano é “transversal, 
com espírito de abertura e de 
acolhimento, com soluções ar-
ticuladas entre várias tutelas, 
cujo objetivo é dar ao país mais 
recursos humanos”. A medida 
de maior impacto é a extinção 
dos artigos 88.º e 89.º da Lei 
dos Estrangeiros, que permi-
tem as chamadas Manifesta-
ções de Interesse, signifi ca que 
não será mais permitido solici-
tar um título de residência de-
pois de já estar no país, como 
ocorria desde 2017.

O Governo atribui às Ma-
nifestações de Interesse o 
aumento exponencial de es-
trangeiros em Portugal e clas-
sifi cou-as como abuso.

Poucas horas depois do 
anúncio, o Presidente da Re-
pública aprovou a medida, 
classifi cada por Marcelo como 
situação urgentíssima de regu-

Governo destina 80 milhões de 
euros para regularizar imigração

larização de muitos milhares de 
processos pendentes de Auto-
rização de Residência. Resta 
agora ser publicada no Diário 
da República, onde constará a 
data da entrada em vigor.

O fi m das Manifestações 
de Interesse representa a ex-
tinção da principal forma de 
imigração em Portugal atu-
almente. Cynthia de Paula, 
presidente da Casa do Brasil, 
vê a ação com preocupação. 
“Era uma conquista, um exem-
plo dentro da legislação. Não 
acreditamos que essa regula-
ção vai impedir as pessoas de 
imigrar, e vai criar mais desi-
gualdade e colocar as pesso-
as em situação de maior vul-
nerabilidade”, diz a presidente 
da associação.

Como o ministro António 
Amaro disse, os cidadãos da 
CPLP terão prioridade. O Go-
verno não pensa voltar atrás 
no acordo já existente e ga-
rante prorrogar por um ano os 
atuais título de residência ca-
ducados. Neste período, Ama-
ro garante que estes vão dei-
xar de ser tratados como seres 
de segunda categoria e terão 
um título no mesmo modelo 

dos demais. Com isto, pode-
rão aceder ao Espaço Schen-
gen, solicitar o reagrupamento 
familiar e utilizar as funcionali-
dades digitais dos demais do-
cumentos. “Deixará de ser um 
papelinho com QR Code”.

A lei prevê vistos que po-
dem ser pedidos na rede con-
sular. É o caso dos estudantes 
do Superior. Em 2022 foram 
mais de 5000 estudantes, 
enquanto os dados de 2023 
ainda não estão disponíveis. 
Mesmo com visto em mãos, 
os estudantes enfrentam um 
serviço sobrecarregado e não 
conseguem exercer plena-
mente os direitos.

Faz parte do plano do Go-
verno uma estrutura de mis-
são para colocar em dia os 
400 mil processos, além de 
uma reestruturação da Agên-
cia para as Migrações, Inte-
gração e Asilo. Está previsto 
o reforço da capacidade ope-
racional da agência, com re-
cursos humanos e tecnológi-
cos. Os funcionários da AIMA 
serão recompensados com 
um incentivo à produtivida-
de, como forma de valorizar 
o trabalho dos profi ssionais. 

A própria estrutura da AIMA 
sofrerá mudanças, com a re-
tirada de algumas funções. É 
o caso da instrução e decisão 
dos processos de retorno de 
imigrantes, que passará a ser 
de responsabilidade do Con-
selho para as Migrações e 
Asilo, que será refundado.

A Polícia de Segurança Pú-
blica será reforçadas, com a 
criação de uma Unidade de Es-
trangeiros e Fronteiras, respon-
sável pelo retorno dos imigran-
tes, controle das fronteiras e 
fi scalização. O Governo deixou 
claro que não estão em causa a 
transferência as demais forças 
de segurança, como a Guarda 
Nacional Republican.

PSP e GNR também vão 
compor uma equipe multi-
forças de fi scalização, para 
combater a imigração ilegal, 
exploração laboral, violação 
de Direitos Humanos e tráfi co 
de seres humanos. Ainda nas 
fronteiras, uma das 41 medi-
das é realizar intervenções 
urgentes nas infraestruturas, 
sistemas informáticos e bases 
de dados do controle de fron-
teiras existentes.

Num dia em que a imigra-
ção dominou o debate político 
para as Eleições Europeias, 
tanto António Amaro quanto 
Luís Montenegro foram taxati-
vos no discurso. “Não há ne-
nhuma ligação direta entre a 
nossa capacidade de acolher 
imigrantes e aumentos de índi-
ces de criminalidade”, afi rmou 
o primeiro-ministro.

Para Montenegro, o pano-
rama da imigração hoje é um 
desafi o e  o Governo está aqui 
para resolvê-lo e olhar para os 
imigrantes como portugueses.

O Governo decidiu afastar a 
atual administração da AI-

CEP, que estava em funções 
há cerca de um ano, e nomear 
uma nova, liderada por Ricardo 
Arroja. Os novos administrado-
res vão ter de avançar com a 
revisão dos estatutos da AICEP, 
assim como com a defi nição de 
um novo modelo de fi nancia-
mento.

O Programa do Governo ele-
ge como desígnio robustecer o 
papel da diplomacia econômica, 
através da AICEP e reforçar os 
laços com as embaixadas portu-
guesas, a rede das câmaras de 
comércio e indústria portugue-
sas e o Conselho da Diáspora 
para apoiar a estratégia de in-
ternacionalização e de atração 

de investimento estrangeiro.
Para estes objetivos, está 

prevista a revisão dos estatutos 
da AICEP e a defi nição de um 
novo modelo de fi nanciamen-
to para dar sustentabilidade, 
estabilidade e previsibilidade à 
gestão da Agência, bem como 
assegurar os recursos neces-
sários à reorganização e reforço 
da sua rede externa e do regime 
contratual de investimento.

O novo conselho de admi-
nistração foi escolhido, diz o 
Executivo, tendo em conta um 
perfi l que responda aos de-
sígnios consagrados, fi cando 
responsável por estas mudan-
ças. É o economista e profes-
sor universitário Ricardo Arroja 
que vai liderar a Agência de 

Investimento e Comércio Ex-
terno de Portugal.

O conselho conta também 
com Madalena Oliveira e Silva, 
atual quadro da AICEP e ex-ad-
ministradora da AICEP; Joana 
Gaspar, diplomata e ex-embai-
xadora; Francisco Catalão, que 
já desempenhou funções fi nan-
ceiras em várias empresas, e 
ainda Paulo Rios de Oliveira, 
advogado, consultor de empre-
sas e ex-deputado à Assembleia 
da República.

A mudança de conselho de 
administração da Aicep foi co-
nhecida esta semana. A equipe 
de Filipe Santos Costa tinha 
iniciado funções em junho de 
2023. O caderno de encargos 
traçado pelo anterior Governo 

Ricardo Arroja vai desenhar o novo
modelo de fi nanciamento para a AICEP

O aumento em 50 euros do va-
lor de referência do Comple-

mento Solidário para Idosos entra 
este sábado em vigor, passando 
para 600 euros mensais, passan-
do também a deixar de contar o 
rendimento dos fi lhos na avalia-
ção de recursos dos benefi ciários.

O valor anual do Complemento 
Solidário para Idosos  passa a ser 
de 7.208 euros, dividido por 12 me-
ses, e a prestação é revista em fun-
ção do novo valor de referência e 
dos rendimentos dos benefi ciários.

Em comunicado, o Ministério 
do Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social diz que outra alteração 
relevante é a eliminação do rendi-
mento dos fi lhos na avaliação de 
recursos dos benefi ciários.

“A partir de hoje, o rendimen-
to dos fi lhos deixa de ser con-
siderado na atribuição e reava-
liação do valor da prestação do 
CSI, simplifi cando o processo e 
abrangendo mais pessoas. Com 
a eliminação da componente fa-
miliar”, diz o ministério.

Acrescenta que com esta alte-
ração as estimativas terão um au-
mento de 1.500 benefi ciários por 
ano, salientando que esta presta-
ção social é paga a pensionistas 

com baixos recursos, num valor 
que corresponde à diferença entre 
os rendimentos dos pensionistas 
e o novo valor de referência.

A partir de agora, os idosos 
que recebam CSI passam tam-
bém a ter direito gratuitamente a 
medicamentos sujeitos a receita 
médica, precisando apenas de 
apresentar a receita médica na 
farmácia.

A medida irá abranger cerca 
de 145 mil benefi ciários do CSI, 
segundo a informação divulgada 
quando a medida foi aprovada em 
Conselho de Ministros e vai custar 
10,4 milhões de euros.

O Governo decidiu facilitar o 
acesso a creches gratuitas no se-
tor privado. A partir de agora, os 
pais passam a ter direito a creche 
a custo zero no privado, quando 
não houver vagas na rede social 
e solidária na área da sua fregue-
sia de residência. Até aqui, tal só 
acontecia, quando não havia luga-
res na rede social e solidária na 
área do concelho de residência.

“A ministra do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança Social 
aprovou novas medidas que visam 
alargar as possibilidades de esco-
lha das famílias na oferta existen-
te de apoio à infância até aos três 
anos”, anunciou o gabinete de Ro-
sário Palma Ramalho.

Entre essas novas medidas, 
está a referida fl exibilização do 

acesso às creches do provado, o 
que irá permitir reduzir as deslo-
cações entre trabalho, a creche 
e a residência e melhorar a qua-
lidade da vida familiar, defende 
o Governo.

Outra das medidas é o fi nan-
ciamento público complementar 
das creches privadas, quando 
estas pratiquem um horário de 
funcionamento para além das 11 
horas diárias, nos mesmos termos 
de que já benefi ciam as creches do 
setor social e solidário.

“Estas medidas inserem-se no 
âmbito das políticas de promoção 
da natalidade e de incentivo às fa-
mílias a terem mais fi lhos, garan-
tindo a conciliação entre trabalho, 
vida pessoal e familiar”, salienta o 
Ministério do Trabalho.

Valor de referência do Complemento 
Solidário para Idosos aumenta este sábado

Governo facilita acesso a
creches gratuitas no setor privado

incluía repensar a rede externa 
da agência, mexer na interação 
com as PME exportadoras e 
atentar à dimensão regional e 
local do investimento, envol-
vendo as autarquias na capta-
ção de projetos.



 2 Portugal em FocoRio de Janeiro, 6 à 12 de Junho

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*
Maria Alcina

Maneca

Gente de Bom Gosto,
sempre Presentes, aos
bons Acontecimentos

*NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA * NEM TUDO E FOFOCA*

Com as Bênçãos
de Nossa Senhora

Na Foto: O Sr. Artur do Buff et Vasco em  São Januá-
rio, o meu amigo irmão Domingão da Marataízes, e 

o Presidente da Vila da Feira, Sr. Ernesto Boaventura. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Amigos Queridos
Na Festa do Maneca, 

na Vila da Feira

Na Foto: 
Maria, no 

dia de Santa 
Rita de Cás-
sia, muito feliz 
junto á sua 
querida fi lha, 
Camila, seu 
genro Paulinho 
e seu esposo  
Fernando. 
MUITAS BEN-
ÇÃOS.

Feliz Aniversário, Minha
Afi lhada, Maria do Socorro

O Meu Querido Eduard Fernandes, O Cabe-
leireiro das Estrelas, Maison Meier, a Minha 

Filha do Coração Dra. Lúcia, Que Arrebataram 
um Lenço amarelo muito Lindo e Presentearam-
Me, Para Eu Ficar Mais Bonita, amarelo é a Cor 
Da Sorte. MUITAS BÊNÇÃOS ADOREI!

Na Foto: Minha 
Bisneta Beatriz, 

Quando da Coroação 
de Nossa Senhora de 
Fátima, em Maio .na 
Escola Maria Raith, 
Onde  Estuda. Cerimo-
nia Emocionante Com 
Centenas de Crianças 
Vestidas de Anjinhos,  
Demonstrando o Seu 
Amor á Virgem  San-
tíssima,  Minha Beatriz 
Também Pertence 
Aos Devotos Mirins 
De Nossa Senhora 
Aparecida, MUITAS 
BÊNÇÃOS.

Presente
maravilhoso!

A Comunidade Açoriana, de Gravataí Rs. 
Criou Um Draiv Thru, Projeto Humanitário, 

Arrecadando Livros, Brinquedos e Alimenta-
ção Cerca de Mil Refeições Produzidas Pelos 
Componentes do Rancho Folclórico Açoriano 
localizado a Vinte Km. da Capital , Porto Alegre. 
Na Foto: Jovens Açorianos,  Crianças Felizes,  
Distribuindo Brinquedos Para Crianças Que 
Perderam Tudo. Sempre Afi rmo: Que o Povo 
Açoriano É Um Povo Bom E Muito Carinhoso 
MUITAS BÊNÇÃOS
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A minha alegria foi enorme  ao reencontrar este  casal tão 
admirado por todos nós. Graças á Vandinha, o Sr. Eduardo 
está recuperado e muito bem disposto. Após longa ausência 
convalescendo , Eduardo e Vanda estão de volta para aju-
dar nos eventos da nossa  Comunidade. MUITAS BENÇÃOS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

Casal Que nos Comove,
Vandinha e Sr Eduardo

Vários Ranchos participaram desta ma-
ravilha, uma tarde, inesquecível e como 

vemos na foto, personalidades da nossa Co-
munidade, a esquerda; Dr. Flávio Martins, 
Deputado Eleito pela Emigração Portuguesa, 
a seu lado, Sr. Manuel Coelho dos Campone-
ses e mestre em Folclore, seguir, Dr. Francis-
co Gomes da Costa,  Presidente da Associa-
ção Luís de Camões, na sequência, Dr. Abílio 
de Almeida, Chanceler do Consulado Portu-
guês a sequir, Sr. Ernesto Boaventura, Presi-
dente do Solar Feirense, a jovem Margarete 
apresentadora do espetáculo, para todos, as 
maiores felicitações.

Lindo Festival de Folclore, Realizado na
Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria

Como Vemos na Foto, amigos que foram levar seu Abra-
ço ao casal; Maneca e Idália, parabenizando pelos 43 

Anos no Ar, na Radio Metropolitana, a esquerda Dona Gra-
ça, Agente de Viagens, a seu lado, o Provedor, José  Quei-
roga, na sequência, Dona Lolita e seu marido, João Marçal, 
grande Transmontano gostei de ver, boa sorte amigos e 
MUITA SAÚDE.

Como Vemos Dona Laura, Primeira Dama e 
seu marido, Comendador, Orlando Cervei-

ra, Presidente do Clube Português de Niterói, 
sempre presentes aos bons acontecimentos His-
tóricos e Culturais, sempre reforçando os bons 
princípios a Pátria  Mãe, desta feita, no Grande 
Festival de Folclore, no Solar Feirense, parabéns 
amigos e um obrigado, ao Toninho  Mendes,  pela 
colaboração

Casal Muito Querido
e Atuante, na

Sociedade Luso-Brasileira

Foto Destaque, da linda festa, 
em Homenagem, ao Programa: 

Portugal  Brasil, Aqui e Agora, dos 
amigos Maneca e Idália, na foto a 
esquerda, a jovem, Duda, com a 
Radialista Dona Idália, a seguir, 
tia, Ana Lúcia e a mamãe,  Flá-
via, também, o Jovem André, uma 
pessoa de grandes conhecimen-
tos, inclusive, Religiosos e  marido 
da  jovem,  Ana Lúcia, para todos 
o nosso carinho e MUITA SAÚDE, 
extensivo ao patriarca, Manuel 
Pinto Aires.

Flora Santa Filomena, Como Sempre, Embelezando
e Participando da Festa dos 43 Anos de Rádio 

Belo almoço festivo, com ami-
gos de fé, e de bom gosto, 

presente a Festa do Ano, como 
vemos na Foto supra, a es-
querda Ilídio Lopes corretor de 
seguros, a seu lado, Joaquim 
Bernardo, Presidente do Or-
feão Português, na sequência, o 
grande dançarino Antônio, com 
sua esposa Emília, e mais qua-
tro candidatas para dançar, é  
só alegria parabéns  e Boa sorte 
para todos.

Amigos de Sempre na Festa dos 43 Anos de Rádio
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Participo da política do estado e do país que me 
acolheu, há mais de três décadas. De início ao 

lado de meu  marido, Gerson Bergher, de abenço-
ada memória, que em sua passagem por este mun-
do acumulou três mandatos de vereador e cinco de 
deputado estadual, chegando a ser Presidente da 
Câmara. Sempre com muita dedicação e retidão ao 
interesse público, dedicou parte de seus  mandatos 
aos menos favorecidos, causa que abracei desde o 
início de sua vida pública. Em 2004, quando fui con-
vocada por ele  a dar continuidade ao seu trabalho 
de vereador, relutei, mas aceitei, e logo na primei-
ra eleição fui uma das vereadoras mais votadas no 
Município. Segui preservando os mesmos princípios  
éticos, transparência, defesa e igualdade, jamais 
abrindo mão do respeito à isonomia, fosse qual fosse 
a causa, e por essa escolha sou tão respeitada. Ape-
sar de não ser frequentadora das Casas Portugue-
sas, ou ter realizado campanha na minha primeira 
eleição, jamais, nestes 20 anos de mandatos, deixei 
de celebrar na Câmara Municipal o Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas! Exce-
tuando 2020,  em função da pandemia da covid. No 
próximo dia 11 de junho, às 18:00 horas,  mais uma 
vez estaremos festejando a data! Desta vez,  desta-
cando os 500 anos de Camões, ainda que se desco-
nheça o dia ou até mesmo o mês de seu nascimento. 
Sabemos apenas que faleceu no dia 10 de junho de 
1580. Com muita alegria, nesse dia, também estare-
mos homenageando o querido Comendador Orlando  
Cerveira com o título  de Cidadão Honorário do Rio de 
Janeiro, e a querida radialista Maria Idália Martins Ma-
neca com a Medalha Chiquinha Gonzaga. O evento 
terá a especial participação do querido ator e  artista, 
Toni Correia,  que declamará Camões. Conto  com a 
presença de todos. Afinal, a celebração na Câmara, 
Casa do Povo, sempre foi a festa de todos! Até lá!

CONVITE

Rio de Janeiro, 6 à 12 de Junho

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JUNHO – Dia 9 - DOMINGO - 12h - Almoço aniversariante - venha celebrar 
seu aniversário conosco - Apresentação R.F. Arouca Barra Clube - Cardápio: 
Churrasco completo,sardinha na brasa, febras, caldo verde, saladas diver-
sas, acompanhamentos e bolo - Dia de Portugal, Dia de Camões e Dia das 
Comunidades Portuguesas - Reservas: 2284-7346 - 98721-7394 - R$ 80,00

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 98807-4717 / (21) 99275-3981

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 12:h - Quinta do Castelo - Conjunto: Claudio San-
tos e Amigos - Apresentação do Grupo Folclórico Armando Leça - Cardápio Típi-
co: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batata cozida e frita, 
diversas saladas, caldo verde, doces e bebidas à parte. R$ 50,00 (antecipado) R$ 
60,00 (na hora)

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JUNHO – Dia 9 - Domingo - 12:30h - Cardápio: Churrasco e diversos acom-
panhamentos deliciosas sardinha na brasa *Buffet liberado* - Para dançar: 
Fernando Santos da Concertina Nota 10 - Apresentação: Rancho Juvenil da 
Casa do Minho - R$ 80,00 antecipados (até 07/06) R$ 70,00 - Folclorista 
(com carteirinha): R$ 50,00

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

JUNHO - Dia 16 - DOMINGO - 11h - Almoço Festivo: Cozido nos Campone-

Vida Associativa / Vida Associativa 

ses no Rio não tem igual é cozido a moda das Terras das Terras de Portugal 
venha saborear - Adesão R$ 60,00 - Programação: 11h Famosa Bucha, 12h 
Almoço - Cozido à portuguesa, Galeto na brasa e Pirão do caldo do cozido 
- 14h Bingo - Leilão - Show: Fernando Santos da Concertina Nota 10 e convi-
dados - R.F. Luiz de Camões. (Clube Português de Niterói) - Reservas Clube: 
(21) 96866-8965 - Odete (21) 99463-9062.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 2569 8419 / 
9727 34306

JUNHO – Dia 16 - DOMINGO 12h - Costelada Gaucha - Churrasco com 
chamamé - Show de Alejandra Fernandes e muita dança - Reservas: (21) 
97980-6492 / 2236-7551 - convite antecipado: FR$75,00 - Chave pix: 21 
979806492 Marisa Canaparro / caixa econômica.

JUNHO – Dia 23 - DOMINGO 12h - Almoço dançante em comemoração dos 
109 anos de fundação do Orfeão Português - Venham celebrar conosco os 
109 anos do Orfeão Português Cardápio especial: bacalhau com natas, esca-
lopinho de carne, grão de bico c/ bacalhau, arroz de carreteiro, feijão fradinho, 
drumet, saladas diversas... - Show ao vivo: Música ao vivo com a Banda TB 
Show, apresentação do cantor romântico Mario Simões - Convites: convite R$ 
90 - antecipados R$ 75 -doces e bebidas à parte

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 

2717-4225
JUNHO – 29 e 30 - Vem ai o Arraial - Festa dos Santos Populares - Guarde 
esta data

Após uma digressão 
pela América do Sul 

para apresentar o seu li-
vro “Festas da Agonia – 
Viana do Castelo – para 
brasileiros e lusodes-
cendentes”, o jornalis-
ta e escritor Ígor Lopes 
lançou a obra na Feira 
do Livro de Lisboa, que 
decorre de 29 de maio a 
16 de junho, com a pro-
messa de atingir a sua 
capacidade máxima com 
350 pavilhões.

O evento foi inaugu-
rado oficialmente no dia 
29 de maio, às 20h, e 
contou com a presença 
do presidente da Repú-
blica português, Marce-
lo Rebelo de Sousa, da 
ministra da Cultura de 
Portugal, Dalila Rodri-
gues, e do presidente 
da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Moedas.

A Feira do Livro de 
Lisboa deste ano prome-
te ser a maior de sempre, 
com duas novas praças, 
horários alargados e um 
forte compromisso com 
a acessibilidade para 
pessoas com necessida-
des especiais.

A 94.ª edição da Fei-
ra do Livro de Lisboa 
(FLL), que irá decorrer 
no Parque Eduardo VII, 
vai abrir mais cedo. De 
segunda a sexta-feira e 
nas vésperas de feria-

Feira do Livro de Lisboa recebeu 
ançamento especial do livro de Ígor Lopes

do, abrirá às 12h00, e 
aos sábados, domingos 
e feriados, às 10h00. 
O encerramento será 
às 22h00 de segunda a 
quinta-feira, domingos e 
feriados, e às 23h00 nas 
sextas-feiras, sábados e 
vésperas de feriado.

Com 140 participan-
tes representando 960 
editoras, a Feira vai con-
tar com 350 pavilhões, 
mais dez do que no ano 
anterior, que atraiu cerca 
de 895 mil visitantes.

Lançamento Especial 
de Ígor Lopes

No início do certame, 
o jornalista e escritor lu-
so-brasileiro Ígor Lopes 
lançou sobre as “Festas 
da Agonia”, com o apoio 

da In-Finita Editorial, um 
livro rico em fotografias 
e que retrata o passado 
e as tradições sobre as 
festas maiores de Viana 
do Castelo.

A obra, que resulta de 
dois anos de reflexões 
do autor, explora a his-
tória devocional e social 
da Romaria da Senhora 
da Agonia.

“Foi mais um dia em-
blemático. Estive na Fei-
ra do Livro de Lisboa a 
apresentar o livro “Fes-
tas da Agonia – para 
brasileiros e luso des-
cendentes”, diante de 
amigos leitores, e com 
o apoio da In-Finita Edi-
torial, através da queri-
da Adriana Mayrink. Um 

final de tarde onde a 
leitura e a conexão Bra-
sil-Portugal ganharam 
espaço. Esta foi uma das 
últimas apresentações 
de uma obra que já foi 
esteve em destaque em 
diversas cidades de Por-
tugal, do Brasil e do Uru-
guai”, disse Ígor Lopes.

Por seu turno, Adria-
na Mayrink, da In-Fini-
ta Editorial, ressaltou o 
percurso do escritor e 
explicou a parceria lite-
rária que existe entre a 
editora que representa 
e a Agência de notícias 
Incomparáveis, liderada 
por Ígor Lopes.

A Feira do Livro de 
Lisboa, realizada anual-
mente, tem uma histó-
ria que remonta a 1906, 
quando se realizou um 
mercado de livros na 
Feira de Agosto, nos ter-
renos onde agora se en-
contra a estátua do Mar-
quês de Pombal. Desde 
então, a feira evoluiu 
significativamente, tor-
nando-se num evento 
essencial para a cultura 
literária de Lisboa e um 
símbolo da cidade.

Este ano, a feira não 
só celebra os livros e a 
literatura, mas também 
a inovação e a inclu-
são, prometendo ser um 
evento inesquecível para 
todos os visitantes.

CONVITE
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O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
acompanhado pelo Executivo Municipal, esteve presente 

neste primeiro dia das festas, onde o ambiente sentido era de 
grande entusiasmo, o clima quente convidou vários munícipes 
a juntarem-se à festa.

Os ‘The Black Mamba’ foram os primeiros artistas a estrear 
o palco nesta primeira noite de festa. E o cartaz para os restan-
tes dias promete muita música e animação.

Além dos concertos, pode encontrar no recinto do Jardim 
Municipal de Oeiras vários stands de restauração, jogos, carri-
nhos de choque, carrosséis, stands de peças de artesanato e 
muito entretenimento para toda a família.

Abertura das Festas
de Oeiras 2024

Festas de Oeiras 2024

Regiões & Províncias
BOTICAS                           

VALONGO DO VOUGA

LORVÃO

“Câmara de Boticas recebeu o Selo de Qualidade 
“Programa de Atividade Física Sénior”

Procissão das Velas Ilumina
Noite de Valongo do Vouga

Centro Interpretativo do Mosteiro
de Lorvão recebe prêmio nacional

A Câmara Municipal de 
Boticas foi agraciada 

com o Selo de Qualidade 
“Programa de Atividade Fí-
sica Sénior”, no decorrer do 
XXII Seminário MAD e VI Se-
minário AS – Envelhecimento 
Ativo e Saudável, realizado , 
em Vila Nova de Famalicão.

Boticas viu o projeto “Dar 
Vida aos Anos Envelhecen-
do” distinguido com este 
“selo” que reconhece pro-
gramas de Atividade Física 
Sénior que cumpriram com 
critérios relacionados com 
a conceção, segurança, le-
galidade, qualidade técnica 
e profi ssional, qualidade de 
equipamentos e infraestrutu-
ras, materiais de apoio e de 

com a saída dos Santos de 
várias capelas espalhadas 
pela freguesia. Este ano, os 
devotos sentiram a ausên-
cia de Santo André do Sal-
gueiro e Nossa Senhora das 
Dores da Redonda, cujas 
imagens não participaram 
na procissão. No entanto, a 
presença dos outros Santos 
manteve o espírito da tradi-
ção vivo e vibrante.

As ruas de Valongo do 
Vouga foram iluminadas 
pela luz suave de milhares 
de velas, carregadas pelos 
fi eis que acompanhavam os 
andores. A atmosfera era de 
serenidade e contemplação, 
enquanto os cânticos religio-
sos e orações ecoavam ao 

longo do percurso. As ima-
gens dos Santos, cuidadosa-
mente decoradas com fl ores 
e velas, moviam-se lenta-
mente em direção à Igreja 
Matriz, onde todos se reuni-
ram para a celebração fi nal.

Às 21h30, já com todos 
os Santos reunidos na Igreja 
Matriz de Valongo do Vouga, 
teve lugar uma missa ao ar 
livre. Esta cerimônia, presi-
dida pelo pároco local, foi 
um momento de profunda 
espiritualidade, onde a co-
munidade se uniu em ora-
ção e reflexão. A missa foi 
enriquecida com cânticos 
e leituras que evocavam 
a importância da fé e da 
união entre os fieis.

Associação Portuguesa de 
Museologia reconheceu 

o trabalho feito, atribuindo o 
Prêmio de Museografi a. “É 
muito bom ver o nosso traba-
lho reconhecido!”. Palavras 
de Fábio Nogueira, respon-
sável pelo projeto do Centro 
Interpretativo do Mosteiro de 
Lorvão, que foi reconhecido 
pela Associação Portuguesa 

de Museologia (APOM) com a 
atribuição do prêmio “Trabalho 
de Museografi a”.

Uma distinção que tem 
um sabor particularmente 
especial para o arquiteto, 
que não é apenas o líder da 
equipe que concebeu este 
projeto de museografi a. É 
também o responsável pela 
Associação Pró Defesa do 

Mosteiro de Lorvão, que du-
rante anos a fi o lutou pela 
criação deste espaço. E é, 
igualmente, uma personali-
dade com raízes no Lorvão. 
Três ordens de razões que 
se conjugam para uma enor-
me satisfação que Fábio No-
gueira assumiu ontem. “Foi 
uma luta de muito anos”, 
sete, precisa, que culmina-

ram com a inauguração do 
Centro Interpretativo em ju-
lho do ano passado.

Este prêmio “é gratifi can-
te” e “um sinal de que esta-
mos a fazer um trabalho que 
orgulharia os habitantes do 
Mosteiro de Lorvão”, um le-
gado que, recorda, “come-
çou no século VI e se man-
tém até aos nossos dias”.

comunicação, gestão, auto-
avaliação e medidas de me-
lhoria contínua do programa.

A Câmara de Boticas foi 
uma das 68 câmaras munici-
pais que viram a sua candida-
tura validada, entre os 167 Mu-

nicípios Amigos do Desporto.
Coube à vereadora Isabel 

Torres representar o Municí-
pio de Boticas neste even-
to, acompanhada da equipe 
que promove as atividades 
de atividade física sênior do 

Festival Pão de Portugal com 70
propostas tradicionais e arrojadas

“Devemos divulgar o que 
é nosso”, sublinhou 

Ana Paula Tavares, que está 
com o seu estabelecimento, 
que tem sede na Branca, na 
11.ª edição do Festival Pão 
de Portugal, que arrancou, 
ontem, na Quinta da Boa 
Vista/Torreão, em Albergaria
-a-Velha, prosseguindo até 
ao fi nal da tarde.

No evento desde a edi-
ção inaugural, assume duas 
bancas: uma com diversos 
tipos de pão, broas, a tra-
dicional regueifa de canela 
albergariense e doces; e 
outro “stand” com pão com 

carne marinhoa.
Testemunhou que os pro-

dutos à venda neste festi-
val “são de boa qualidade”, 
atraindo clientela e garantin-
do que a iniciativa “é rentável 
para todos”.

António Loureiro, pre-
sidente da Câmara de Al-
bergaria-a-Velha, antes de 
iniciar a tradicional “voltinha 
inaugural” pelas bancas, 
disse-se na expectativa de 
mais um sucesso organi-
zativo. Referenciou um es-
paço expositivo “cada vez 
melhor” e participado por 
“novos expositores, de vá-

ALBERGARIA-A-VELHA

Projeto ““Dar Vida aos Anos 
Envelhecendo”.

O Presidente da Câmara 
de Boticas, Fernando Quei-
roga, sublinha o “orgulho 
neste gê nero de reconhe-
cimentos, pois são a prova 
de que o Município tem tra-
balhado no sentido certo no 
apoio à nossa população e 
na procura de garantir cada 
vez melhores condições de 
vida no nosso concelho, em 
particular dos mais idosos, 
que tanto fi zeram por esta 
terra, e que merecem que 
continuemos a implementar 
atividades que promovam 
um estilo de vida saudável, 
ativo e participativo na nossa 
comunidade”.

rias regiões do nosso país”.
Deu conta de que a atra-

tividade do Festival Pão de 
Portugal fez com que os es-

petáculos do programa de 
animação tivessem que ser 
transferidos para palcos no 
espaço exterior à quinta.

Afreguesia de Valongo 
do Vouga foi palco de 

um dos eventos religiosos 
mais aguardados do ano: a 
Procissão das Velas. Este 
evento, que assinala o fi m 
da peregrinação Mariana 

que decorre ao longo do 
mês de maio, atraiu uma 
vasta multidão de fi eis, to-
dos ansiosos por participar 
e testemunhar este momen-
to de fé e devoção.

A procissão teve início 

As Festas de Oeiras 2024 tiveram início ontem, dia 31 de maio, 
no Jardim Municipal de Oeiras

Entre 31 de maio e 16 de junho, Oeiras está em festa.
Reconhecidas pelo seu cartaz atrativo, as Festas de Oei-

ras prometem bons momentos para passar em família ou entre 
amigos.

Para além da música, o recinto conta com vários espaços 
de restauração, street food, artesanato, zona lounge, diversões 
para todas as idades e muitas surpresas.

Festas de 2024
 Programa - Concertos
 31 maio | The Black Mamba • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 01 junho | Banda da Armada + Anjos • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 02 junho | Delfi ns • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 03 junho | Soraia Ramos • 22 h - Jardim Municipal de Oeiras
 04 junho | Quim Barreiros • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 05 junho | Blasted Mechanism • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 06 junho | Tiago Bettencourt • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 07 junho | Dillaz • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 08 junho | Sétima Legião • 22h - Parque Urbano de Mirafl ores
 09 junho | António Zambujo • 22h - Parque Urbano de Mirafl ores
 10 junho | Amália Hoje • 22 h - Jardim Municipal de Oeiras
 11 junho | Prodígio • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 12 junho | Nena • 22 h - Jardim Municipal de Oeiras
 13 junho | David Carreira • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 14 junho | Expensive Soul • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 15 junho | Capitão Fausto • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
 16 junho | Calema • 22h - Jardim Municipal de Oeiras
Nas Festas de Oeiras as crianças também vão ter espetáculos 
à sua medida.

O mês de junho está à porta e com ele chegam as tão espera-
das Festas de Oeiras

Abertura da Época Balnear
na Piscina Oceânica

A Piscina Oceânica de Oeiras abriu ofi cialmente as 
suas portas ao público para a nova temporada com 

uma cerimônia, que contou com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e do 
Vice-Presidente, Francisco Rocha Gonçalves.

Localizada numa zona privilegiada, mesmo junto ao 
Porto de Recreio de Oeiras, com o rio e o mar como ce-
nário, a Piscina Oceânica promete muita diversão para 
toda a família.

Entre as novidades desta temporada estão as aulas 
de natação realizadas aos domingos.

No dia 1 de junho, Dia da Criança, vai haver insufl á-
veis de muita animação para os mais pequenos.
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Economia

Em 2023, 11,2% dos jovens 
entre os 15 e os 29 anos na 

União Europeia não estudavam 
nem trabalhavam. Um valor li-
geiramente inferior ao do ano 
anterior, quando a taxa média 
se situava nos 11,7%. Em Por-
tugal, a evolução foi em sentido 
contrário, com um ligeiro agra-
vamento: a taxa dos chamados 
nem-nem passou de 8,4% para 
8,9%. Serão cerca de 140 mil 
jovens nessa situação, reve-
lou no fi nal do ano passado o 
secretário de Estado do Traba-
lho do anterior governo, Miguel 
Fontes. Mesmo assim, Portugal 
é um dos 9 países que já cum-
pre a meta europeia de 2030 de 
ter menos de 9% da população 
entre os 15 e os 29 anos sem 
ocupação, a par da Alemanha, 
Dinamarca, Eslovénia, Irlanda, 
Luxemburgo, Malta, Países Bai-
xos e Suécia.

Os dados são do Eurostat e 
mostram que a realidade é distin-
ta nos vários Estados-membros, 
variando entre o mínimo de 4,8% 
dos Países Baixos e o máximo 
de 19,3% da Roménia. “É impor-
tante garantir que a transição da 
educação para o trabalho seja 
tranquila para os jovens adultos 
e também realçar os riscos de 
não estarem empregados, nem 
a estudar. Existem riscos, tanto 
para o indivíduo como, a longo 
prazo, para a sociedade, se os 

Jovens nem-nem aumentaram, mas
Portugal cumpre meta da UE

jovens adultos se encontrarem 
desligados da educação e do 
mercado de trabalho”, esta no  
relatório divulgado.

Em Portugal, são 8,9% dos 
jovens nesta situação, sendo 
que a maioria (5,3%) são de-
sempregados. Na análise por 
género a diferença não é signi-
fi cativa, sendo a taxa de nem-
nem de 9% nos homens e de 
8,9% nas mulheres. Na divisão 
total destes jovens pelas dife-
rentes faixas etárias, Portugal 
tem uma média de 3,4% de jo-
vens que não trabalham nem 
estudam entre os 15 e 19 anos, 
12% entre os 20 e os 24 anos e 
11% entre os 25 e os 29 anos.

Segundo o estudo, o número 
médio de jovens nesta situação 
desceu, continuamente, entre 
2013 e 2019 em toda a UE, mas 

subiu em 2020 por causa da pan-
demia. A partir de 2021 voltou à 
sua trajetória anterior. Global-
mente, numa década, a média 
de jovens que não estudavam 
nem trabalhavam baixou em 4,9 
% em toda a Europa, sendo que 
as descidas mais signifi cativas 
ocorreram na Grécia (16%), Bul-
gária (13,8%), Croácia (11,8%) 
, Irlanda ( 8,5%) e Espanha 
(12,3%,). Mas há quem tenha 
feito o percurso inverso, com um 
agravamento destes casos, com 
destaque para a Áustria, em 
que os nem-nem aumentaram 
0,8 % para os atuais 9,4% , e o 
Luxemburgo, que tem uma taxa 
de 8,5%, mais 1,3 % do que em 
2013. Portugal passou de cerca 
de 16% para os 8,9%.

O nível de estudos parece ter 
um peso signifi cativo nesta situa-

ção já que, refere o Eurostat, em 
2023, a taxa de jovens que não 
estudavam nem trabalhavam era 
de 12,9% para os que tinham um 
nível de escolaridade baixo, que 
comparava com os 11,6% dos que 
tinham uma escolaridade média e 
os 7,8% entre os que tinham um 
nível de escolaridade elevado.                                                                         
E se em Portugal a taxa de jovens 
nem-nem é equilibrada entre ho-
mens e mulheres, na Europa  
não : a taxa era de 12,5% entre 
as mulheres e de 10,1% entre os 
homens. “Há uma série de fatores 
que podem explicar a disparidade 
de gênero. Por exemplo, conven-
ções ou pressões sociais, que 
tendem a dar maior importância 
ao papel das mulheres dentro da 
família e ao papel dos homens no 
sustento do agregado através do 
trabalho. Além disso, existe o ris-
co de questões relacionadas com 
o mercado de trabalho, tais como: 
os empregadores preferem con-
tratar homens jovens em vez de 
mulheres jovens; mulheres jo-
vens que enfrentam difi culdades 
de assimilação quando regres-
sam ao trabalho após o parto; as 
mulheres jovens têm maior pro-
babilidade de ter empregos mal 
remunerados ou empregos pre-
cários, etc.”, diz o estudo. Além 
de Portugal, Finlândia, Espanha e 
Suécia foram os únicos a registar 
taxas similares entre homens e 
mulheres. 

Já estão aí os Santos Popu-
lares e, pelo segundo ano 

consecutivo, os SANTOS NO 
TEJO atracam na Doca da Ma-
rinha, com uma festa imperdí-
vel e duetos POPulares únicos!                                                                                     
Em Lisboa, depois de uma es-
treia em força em junho do ano 
passado, a Doca da Marinha 
volta a apostar numa combina-
ção singular, onde a diversão de 
um arraial combina com as con-
dições de um festival urbano.

A 2.a edição do SANTOS 
NO TEJO começou em 31 de 
maio ate dia 9 de junho e tem 
muitas novidades! Com vista 
privilegiada para o Tejo, o fes-
tival aposta num cartaz forte e 
introduz uma grande novidade,  

os Duetos POPulares. Artistas 
da música popular e da músi-
ca pop, estiveram e estarão no 
palco para duetos improváveis. 
Antes, o hino ofi cial do SANTOS 
NO TEJO, cantado por Jorge 
Guerreiro, deu o pontapé de sa-
ída diário na abertura do festival 
e foi mais uma novidade desta 
edição 2024.

As novidades estendem-se 
à praça gastronômica com um 
restaurante pop-up, à comodi-
dade de todos os pagamentos 
serem através do smartphone 
e aos novos bilhetes, com pa-
cks de grupo, Pack Cardume, 
e com crianças até 4 anos, 
que não pagam para entrar.                                                                                                                                   
Pelo novo palco do santódro-

Santos no Tejo: Regressa a festa
ao maior Santódromo de Lisboa

mo,  este ano mais sustentável, 
alimentado com combustíveis 
renováveis,vão passar nomes 
grandes da música portuguesa, 
precedidos por um set de warm 
up de “Os Bons Portugueses”, e 
terminando cada dia com o after 
show “Santa Farra”!                                                                 

A festa da Doca da Marinha 
teve no 31 de maio , o dia do 
Arraial SIC , com a dupla Ana 
Bacalhau & Marante, Rouxinol 
Faduncho e André Henriques & 
Gonçalo Roque.                                                                                                                           

No sábado, foi o Arraial Ama-
nhecer, sobiram ao palco Áurea 
& Emanuel, Baile do Pimpão & 
Fúria do Açúcar.

A partir do dia 6, a festa não 
par, são 4 dias consecutivos. 
João Só & Rosinha estarão 
em palco com Bárbara Tinoco, 
assim como os Sek Mintendes 
,hoje do Arraial Leroy Merlin.

No dia seguinte, 7 de junho, 
o cartaz do Arraial Sagres conta 
com Cláudia Pascoal & Rebeca 
e o Baile do Pimpão repete, des-
ta vez com Melão.

No dia 8 de junho, sábado, 
os D.A.M.A sobem ao palco com 
o artista do hino do SANTOS 
NO TEJO, Jorge Guerreiro, num 
dia em que o Arraial Oliveira da 
Serra também vai contar com a 
presença de Hélder Tavares & 
Mojo com Tio Jel.

No domingo, 9 de junho, o 
maior “santódromo” de Lisboa 
recebe Gisela João & o projeto 
José Pinhal Post-Mortem Ex-
perience, regressando, para a 
despedida, André Henriques & 
Gonçalo Roque.

O SANTOS NO TEJO é tudo 
o que se pode encontrar num 
arraial tradicional, mas com as 
vantagens de decorrer num re-
cinto fechado, com lotação limi-
tada – a diversão está assegu-
rada, num espaço com todo o 
conforto e segurança. Aliás, a 
segurança e a comodidade são  
as grandes apostas. Para Fran-
cisco Mello e Castro, head of 
Marketing & Events da Doca da 
Marinha, este festival destina-se 
à franja da população que ado-
ra comer uma sardinha assada, 
adora ouvir uma música popular 
portuguesa, adora um bailarico, 
mas que prefere maior conforto 
e comodidade do que nas ruas 
lisboetas”.

Assim, num cenário magní-
fi co, com uma vista fantástica 
para o rio Tejo, o convite é para 
desfrutar, sentado numa nova 
praça gastronômica onde este 
ano encontrará um restaurante 
pop up com esplanada. E para 
pagar só é preciso o smartpho-
ne, o evento é 100% “cashless”!

O Governo deu posse à nova 
equipe de direção da Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa 
, a quem atribui mérito profi ssio-
nal e perfi l humano para garantir 
a sustentabilidade fi nanceira, 
tentando aumentar os projetos 
de ação social.

“Gerir uma instituição como 
a Santa Casa não é como gerir 
uma empresa qualquer”, salien-
tou a ministra do Trabalho, da 
Solidariedade e da Segurança 
Social na cerimônia de posse 
da vice-provedora e dos quatro 
vogais da mesa, respetivamente 
Rita Prates, David Lopes, Ânge-

la Guerra, André Brandão de Al-
meida e Luís Carvalho e Rego.

Na cerimônia de posse, rea-
lizada na Sala de Extrações da 
SCML, Maria do Rosário Palma 
Ramalho disse acreditar que 
com a nova equipe estão reuni-
das  as condições necessárias 
do ponto de vista da gestão para 
que a instituição secular possa 
agora enfrentar e superar os 
exigentes desafi os de gestão 
que tem pela frente”.

Para a ministra, começou 
um novo ciclo na gestão e tam-
bém na longevidade da vida da 
SCML, com a liderança de um 

novo provedor, um gestor com 
provas dadas também na área 
social, que será apoiado por 
uma equipe a quem reconhece 
mérito profi ssional, mas tam-
bém perfi l humano.

Maria do Rosário Palma Ra-
malho disse que a SCML estará 
em boas mãos e em melhores 
condições para enfrentar os de-
safi os que agora tem pela frente, 
sendo o seu maior desafi o a sus-
tentabilidade fi nanceira, proble-
ma que ditou a substituição da 
anterior mesa pela mesa atual.

A ministra pediu à nova 
equipe que aumente a função 

essencial , que é a ação social, 
uma missão que reconhece só 
ser possível com o reconheci-
mento e valorização diários do 
trabalho dos muitos dirigentes e 
colaboradores.

Também o novo provedor da 
SCML, Paulo Duarte de Sousa, re-
cordou o momento difícil que vive 
a SCML, afi rmando que os traba-
lhadores juntos irão conseguir en-
frentar os desafi os. “Semear práti-
cas e metodologias inovadoras e 
orientar o trabalho para o futuro” 
foram algumas das promessas do 
novo provedor, que disse querer 
fortalecer a instituição.

“Gerir uma instituição como a Santa Casa não é
como gerir uma empresa qualquer”, diz ministra

A EDP continua a ser a li-
derar o ranking das 25 

marcas mais valiosas de 
Portugal em 2024, segundo 
um novo estudo da consulto-
ra OnStrategy. O segundo lu-
gar da tabela é ocupado pela 
Galp Energia e a fechar o pó-
dio está a Jerónimo Martins.

O ranking das 25 marcas 
mais valiosas em Portugal, 
que representam mais de 
16,8 bilhões de euros, fecha 
com a Sagres no 23º , a Luz 
Saúde na penúltima posição 
e a TAP no fi nal (25º).

De acordo com o estu-
do, o setor da distribuição/
retalho e banca foram quem 
mais se destacou, tendo 
existido uma maior valoriza-
ção, como foi o caso do Con-
tinente, que cresceu 48%, 
seguida da Caixa Geral de 
Depósitos, com um aumento 
de 47%, do Pingo Doce, que 
cresceu 38%.

Já os sectores de ener-
gia/petróleo e retalho/distri-
buição apresentaram quase 
metade do valor consolidado 
das 25 marcas portuguesas 
mais valiosas.

João Baluarte, sócio res-
ponsável pelos estudos fi nan-
ceiros na OnStrategy, afi rma 
que “de uma forma geral, a 
valorização das marcas por-

Da EDP à TAP. Saiba quais 
são as marcas mais

valiosas de Portugal em 2024

Todos os concelhos do país 
e 70% das freguesias conta-

vam com estações 5G no fi nal 
do primeiro trimestre, num total 
de 9.999, de acordo com dados 
divulgados pela Autoridade Na-
cional de Comunicações .

“No fi nal do primeiro trimes-
tre de 2024 existiam em Portu-
gal 9.999 estações de base com 
tecnologia 5G, mais 12% do que 
as existentes no fi nal de 2023, 
segundo informação reportada 
pelos operadores”, refere a Ana-
com, em comunicado.

“Todos os concelhos do país 
contam com estações 5G, bem 
como 2,176 freguesias (70% 
das freguesias no país)”.

A densidade de estações de 
base 5G em Portugal, no perío-
do em análise, é de uma esta-
ção de base por cada 10 quiló-
metros quadrados.

Existem, em média, 97 es-
tações de base 5G por 100.000 
habitantes, refere o regulador.                                                                                                                              

“Estes indicadores compro-
vam o crescimento das redes 
5G em Portugal, mas revelam 
também que não existe uma 
distribuição homogénea ao lon-
go do território, verifi cando-se 
que é ao longo da faixa litoral 
ocidental, principalmente entre 
Viana do Castelo e Setúbal, e 
da faixa litoral meridional (Al-
garve), que a concentração do 
número de estações é maior”diz 
a Anacom. 

No país onde a densidade 
de estações é superior, cor-
respondem também àquelas 
onde a densidade populacional 
é mais elevada ou onde existe 
uma sazonalidade do número 
de habitantes.

Analisando os dados por 
operador, a NOS mantém-se 
como aquele que instalou mais 

estações de base 5G (4.705), 
seguida pela Vodafone (3.816), 
pela Meo, Altice Portugal 
(1.478)”, adianta.                                                                                                      

No que respeita à variação 
do número de estações instala-
das por operador, “a Vodafone 
cresceu 18% (+ 583 estações) a 
NOS 11% (+ 470 estações), e a 
MEO 1% (+ 19 estações)”.

O número de concelhos em 
que os três operadores se en-
contram presentes é muito se-
melhante, sendo que a NOS é 
o operador que apresenta esta-
ções de base 5G num maior nú-
mero de concelhos, 308, seguin-
do-se a Vodafone com presença 
em 306 concelhos e a Meo em 
305 concelhos, de acordo com 
a Anacom.

“Dos 308 concelhos no país 
onde existem estações 5G, 303 
dispõem de estações de base 
instaladas por três operadores 
(Meo, NOS e Vodafone)” e, em 
relação ao trimestre anterior, 
“são mais sete concelhos que 
passam a contar com a presen-
ça dos três operadores móveis 
com rede própria”.

Apenas cinco concelhos dis-
punham de estações de base 
instaladas por dois operadores 
no fi nal de março, já não existin-
do concelhos onde apenas esti-
vesse um único operador.

“Considerando o número to-
tal de estações (2G, 3G, 4G e 
5G) e contabilizando como es-
tações separadas aquelas que 
incluem diferentes tecnologias, 
observa-se que a Vodafone é 
o operador com maior núme-
ro de estações, com um total 
de 19.479 estações (38,3%). A 
NOS detém um total de 19.474 
estações (38,3%), e a Meo de-
tém um total de 11.897 estações 
instaladas (23,4%)”.

Todos os concelhos do país
tinham estações com 5G no

fi nal do 1.º trimestre

tuguesas benefi ciou de uma 
estabilização da infl ação e 
da manutenção das taxas 
de juro, embora ainda pres-
sionadas pela instabilidade 
provocada pelas guerras na 
Ucrânia e na Faixa de Gaza”.

“Por outro lado, houve 
uma melhoria na percepção 
de risco da nossa economia, 
o que benefi ciou signifi cativa-
mente as taxas de desconto, 
ao mesmo tempo que as pers-
pectivas de evolução do volu-
me de negócios, as margens 
operacionais e os índices de 
força de marca se mantiveram 
estáveis”, acrescenta.

A consultora audita e 
avalia todas as marcas com 
base em informação públi-
ca, nomeadamente relató-
rios de contas, dados de 
mercados e indicadores de 
força de marca.
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Política

Não há registo de uma tão 
vincada impopularidade do 

presidente da República. No 
regresso dos barômetros po-
líticos trimestrais da Aximage 
para o DN, JN e TSF, recebe 
quase duas avaliações negati-
vas (60%) por cada nota posi-
tiva (32%). Pior ainda: quando 
se compara Marcelo Rebelo 
de Sousa com os líderes dos 9 
maiores partidos, só André Ven-
tura está pior.

A última vez que se pediu a 
opinião dos portugueses sobre 
o presidente da República, em 
abril passado, o saldo  foi posi-
tivo. Dois meses depois, não só 
é negativo, como é a pior ava-
liação de que há registo nesta 
série iniciada em junho de 2020: 
28 % de saldo negativo.

Em abril passado, percebeu-
se que havia dois segmentos 
que mantinham Marcelo no ver-
de: as mulheres (nos homens 
a avaliação já era negativa); 
e os eleitores da AD (entre os 
restantes já tinha caído em des-
graça, incluindo os socialistas, 
que foram, durante os últimos 
anos, a trave-mestra da sua 
popularidade). Neste mês de 
junho, o saldo é negativo em to-
dos os segmentos da amostra. 
A debandada inclui até os elei-
tores da AD (défi cit de 21 %).                                                                                                                              

Uma explicação plausível para 
esta derrocada são os comen-
tários controversos de Marcelo 
nas vésperas do 25 de Abril, 
perante correspondentes da im-
prensa estrangeira: os compor-
tamentos rurais de Montenegro, 
a lentidão de um Costa oriental, 
ou a necessidade de pagar os 
custos da escravatura e do co-
lonialismo.

Será necessário ter em 
conta, por outro lado, que hou-
ve uma alteração na grelha de 
respostas. Relativamente aos 
barômetros anteriores, nesta 
nova série desaparece a opção 
nem bem, nem mal. Os inquiri-
dos terão de dar nota positiva ou 
negativa, ou simplesmente não 

dar a sua opinião. No entanto, e 
apesar de se ter feito a mesma 
alteração na avaliação aos líde-
res partidários, há 4 em terreno 
positivo, quando o habitual era 
estarem todos no vermelho.

Note-se que, mesmo nos 
seus piores momentos, Marcelo 
Rebelo de Sousa foi sempre o 
político mais popular do país. Ao 
longo dos últimos quatro anos, 
há apenas um registo de uma 
avaliação negativa: foi em de-
zembro do ano passado, depois 
da sua decisão de demitir o Go-
verno, dissolver ao Parlamento 
e convocar eleições legislativas 
antecipadas.

Analisando os diferentes 
segmentos, percebe-se que 

Em declarações aos jornalis-
tas após ter votado antecipa-

damente na Escola Secundária 
de Albufeira, no distrito de Faro, 
onde chegou por volta das 11:00, 
afi rmou que a “liberdade, demo-
cracia e segurança, dependem 
muito de uma Europa forte”.                                                                                                                    
“Apelo a todos os portugueses 
para que não fi quem comoda-
mente em casa no próximo do-
mingo e exerçam o seu direito 
de voto”, apelou Cavaco Silva.                                                                                                                                     
O antigo Chefe de Estado exer-
ceu o seu direito de voto an-
tecipado acompanhado pela 
mulher, Maria Cavaco Silva, fa-
zendo questão de dizer aos jor-
nalistas que “era a primeira vez 
que o fazia naquele concelho 
algarvio, com o qual tem uma 
ligação muito forte”.

De acordo com o antigo 
Chefe de Estado, “é muito im-
portante que Portugal tenha 
uma voz credível e respeitada 
no Parlamento Europeu e que 
tenham competência nas ques-
tões comunitárias e internacio-
nais que possam ser ouvidos”.

Cavaco Silva defendeu 

Liderança do governo 
transforma Montenegro
no político mais popular

uma União Europeia forte, 
para que possa enfrentar nos 
próximos anos os desafi os ex-
tremamente difíceis, mas mui-
to decisivos para o seu futuro 
em diversas matérias.

“Desde logo, vai ter de tomar 
decisões para que se assuma 
como uma potência geopolítica, 
econômica e tecnológica e ser 
capaz de enfrentar a concorrên-
cia da China e dos Estados Uni-
dos da América”, apontou.

Para Cavaco Silva, neste 
momento, a União Europeia 
“está em desvantagem na con-
corrência nos mais variados 
domínios em relação à China e 
aos Estados Unidos”.

O antigo Presidente da Re-
pública ainda que tem confi ança 
numa certa redução da absten-
ção em relação às últimas elei-
ções europeias.

No concelho de Albufeira es-
tão inscritos 1.471 eleitores para 
o voto antecipado, mais cerca 
de 20% de inscritos do que para 
as eleições legislativas realiza-
das em março, com uma afl uên-
cia às 11.30 de cerca de 80%.

Portugueses castigam Marcelo
com a pior avaliação de sempre

o presidente tem pior imagem 
entre os homens (- 38 %) e nas 
2 faixas etárias mais velhas ( 
36 % negativos nos com mais 
65). Em termos regionais, o 
castigo é mais pesado na Área 
Metropolitana do Porto e em 
particular no Sul e Ilhas (nega-
tivo de 40 pontos).

Há um outro dado inédito 
neste barômetro: o presidente 
da República (32%) e o primei-
ro-ministro (30%) estão quase 
empatados quando se pergunta 
quem merece maior confi ança. 

No longo período de con-
vivência entre Marcelo e Cos-
ta nunca houve dúvidas so-
bre quem tinha a confiança 
do povo: o presidente esteve 
sempre acima dos 40 pontos e 
o ex-primeiro-ministro sempre 
abaixo dos 20.

Os resultados são bastante 
lisonjeiros para Luís Montene-
gro que, em termos regionais, 
vence nas regiões do Norte, 
Porto e Centro, enquanto Mar-
celo Rebelo de Sousa lidera em 
Lisboa e no Sul.

O presidente tem a confi an-
ça das mulheres (36%), das fai-
xas etárias intermédias (35 a 64 
anos), dos dois escalões com 
menores rendimentos e dos 
que votam à Esquerda (PS, BE, 
CDU, Livre e PAN).

ças no grau de entusiasmo: o 
saldo positivo é bastante mais 
elevado a Norte (31 pontos), 
do que nas regiões mais a sul, 
e sobretudo em Lisboa (12 pon-
tos). Quando está em causa a 
idade, nota-se que o apreço dos 
mais velhos (50 anos em dian-
te) é superior ao dos mais no-
vos (18 a 49 anos). No caso dos 
segmentos de voto, Luís Monte-
negro leva negativa à esquerda 
e positiva à direita (embora um 
em cada 10 eleitores da AD faça 
uma avaliação negativa do pri-
meiro-ministro).

No despique direto com Pe-
dro Nuno Santos é também Luís 
Montenegro quem leva vanta-
gem. Mesmo que o líder socia-
lista, como adiantámos, também 
tenha conseguido um saldo posi-
tivo de 3 pontos na sua avaliação. 
Quando se pergunta aos por-
tugueses em qual dos dois têm 
mais confi ança para primeiro-mi-
nistro, o social-democrata con-
segue uma vantagem de 12 pon-
tos: 40% para Montenegro, 28% 
para Santos. Sendo certo que 
um em cada 10 socialistas prefe-
re o social-democrata a primeiro-
ministro ao líder do seu partido.                                                                                                                                 
Outro mau indicador para Pedro 
Nuno Santos é a pergunta sobre 
quem é, afi nal, a principal fi gura 
da oposição ao governo: o secre-
tário-geral do PS é apontado por 
36% dos portugueses (com des-
taque para os 48% entre os mais 
velhos), mas é André Ventura 
quem vence esta competição 
com 43% dos votos.

No entanto, que esta esco-
lha tem mais a ver com o reco-
nhecimento da efi cácia na atu-
ação do que com identifi cação 
com a mensagem, com a forma 
e não com o conteúdo.  Como 
ontem divulgamos, na primeira 
parte deste barômetro o líder 
do Chega é o político português 
com pior avaliação: quase dois 
terços dos inquiridos (62%) dão-
lhe nota negativa.

Não há nenhum político por-
tuguês com mais avaliações 

positivas (54%) do que Luís 
Montenegro, de acordo com os 
resultados do primeiro barôme-
tro deste novo ciclo político feito 
pela Aximage para o DN, JN e 
TSF. Num outro indicador rele-
vante, o atual primeiro-ministro 
(40%) bate Pedro Nuno Santos 
(28%) na confi ança para chefi ar 
o governo. Acresce outra má 
notícia para o líder socialista: 
os portugueses indicam André 
Ventura como principal fi gura da 
oposição (43%).

Temos um primeiro-ministro 
em estado de graça neste ar-
ranque de mandato: dois meses 
depois de ter tomado posse, 
surge com 54% de avaliações 
positivas e 34% de negativas, 
o que resulta num excedente 
de 20 pontos. Um cenário subs-
tancialmente diferente de outu-
bro do ano passado, aquando 
da última avaliação regular aos 
protagonistas políticos: o primei-
ro-ministro de então, António 
Costa, acumulava um saldo ne-
gativo de 22 pontos, mas o líder 
do PSD estava ainda pior, com 
um défi cit de 33 pontos.

Meio ano e umas eleições 
legislativas depois, o ambien-
te parece mais desanuviado. E 
não é apenas Luís Montenegro 
a benefi ciar de uma maior ge-
nerosidade dos portugueses na 
hora de avaliar os políticos: há 
vários ministros e líderes parti-
dários no verde. Até a oposição, 
ódio de estimação habitual des-
tes barômetros, tem desta vez 
uma imagem globalmente po-
sitiva. A mais notável exceção, 
como avançámos na edição de 
ontem, é a avaliação ao Pre-
sidente da República: tem um 
saldo negativo de 28 pontos.                                                                                                                                         
A popularidade do chefe de go-
verno é comum a todos os seg-
mentos sociodemográfi cos da 
amostra (regiões, gênero, idade 
e classe social). Mas há diferen-

O presidente do Chega, André 
Ventura, manifestou satisfa-

ção por se estar a aproximar o 
fi nal do mandato do Presidente 
da República, o qual desafi ou 
para responder no inquérito ao 
caso das gémeas tratadas no 
Hospital de Santa Maria.

“Finalmente vamos ver-nos 
livres de Marcelo Rebelo de 
Sousa daqui a um ano e meio”.

André Ventura, que discur-
sava num jantar/comício em 
Torres Novas com cerca de 400 
pessoas, inserido na campanha 
para as eleições europeias, acu-
sou o chefe de Estado de trair o 
seu povo, a sua história, os seus 
trabalhadores.

“Felizmente está a um 
ano de acabar a sua função 
verdadeiramente”, afi rmou.                                                                                                                   
O mandato do Presidente da 
República termina em março 
de 2026, mas nos seis meses 
anteriores não pode dissolver a 
Assembleia da República.

André Ventura voltou também 
a desafi ar Marcelo Rebelo de 
Sousa para responder à comis-

são de inquérito ao caso das gê-
meas, forçada pelo seu partido.                                                                                                                       
“Espero que ainda vá respon-
der porque está aí a correr que 
o Presidente não vai. Não que-
ro acreditar que o Presidente 
que pediu transparência a to-
dos sempre, inclusive ao Che-
ga, agora que se vê ele envol-
vido num caso que é grave se 
exima ou fuja à responsabilida-
de e à justiça”.

E deixou um apelo dire-
to: “Doutor Marcelo Rebelo de 
Sousa, há momentos na vida 
em que nos defi nimos como 
políticos. Responder a esta co-
missão de inquérito, responder 
para ter justiça e transparên-
cia não é só uma questão de 
ser político ou não ser, é de 
exercer um cargo público com 
decência e com dignidade”.                                                                                                                        
“Se acredita na verdade, se 
acredita na transparência, res-
ponda a esta comissão de inqué-
rito, responda aos portugueses 
sobre este caso”, acrescentou.

Ouviram-se apupos e as-
sobios na sala quando o líder 

André Ventura: “Finalmente vamos
ver-nos livres de Marcelo Rebelo de Sousa”

do Chega considerou ser cho-
cante que o Presidente da Re-
pública defenda reparações às 
antigas colônias.

Ventura considerou que : 
“Este país que deu mundos ao 
mundo nunca se envergonhará 
da sua história e não pagará 
um cêntimo a ninguém no que 
depender do Chega, porque 
deixou lá muito mais do que 
recebeu”.

“E se nunca pagámos um 

cêntimo a quem teve de fugir 
de lá sem nada, a quem o Por-
tugal de 1975 abandonou à sua 
sorte, se não demos a esses 
um cêntimo, se não demos à 
família dos retornados de Áfri-
ca um cêntimo, se deixámos os 
antigos combatentes na miséria 
mais abjeta, o que é que temos 
de pagar as nossas antigas co-
lónias? Zero, não pagaremos 
nada às antigas províncias ul-
tramarinas”, afi rmou.

A cabeça de lista do PS às 
eleições europeias, Marta 

Temido, garantiu que o Ministé-
rio da Saúde não realizou qual-
quer contratação com a con-
sultora privada IQVIA Solutions 
enquanto foi ministra.

“Não tenho memória de 
nenhuma contratação com 
esta consultora pelo Ministé-
rio da Saúde. Não quer dizer 
que não tenha havido com en-
tidades públicas empresariais, 
hospitais, administrações re-
gionais de saúde, mas é algo 
que o Ministério poderá escla-
recer”, afirmou.

Numa nota enviada à agên-
cia Lusa, o gabinete da ministra 
da Saúde esclareceu que “para 
organizar e estruturar os contri-

butos/trabalho da ‘task force’ foi 
contratada uma consultora pri-
vada, a IQVIA Solutions, que faz 
parte da bolsa de consultoras 
que tem trabalhado com o uni-
verso Ministério da Saúde nos 
últimos anos”.

Na sua passagem por Lame-
go, em mais uma ação de rua, a 
candidata a eurodeputada expli-
cou que falando apenas de me-
mória, só se recorda de ter feito 
uma contratação relacionada 
com uma auditoria, a um tema 
de formação de aumento de va-
gas para a especialização.

“Como bem se recordarão, 
houve uma resolução do Conse-
lho de Ministros que determinou 
que o Ministério da Saúde audi-
tasse as vagas para a formação 

no internato médico, contra-
tando serviços externamente”, 
acrescentou.

Marta Temido evidenciou 
que todos os contratos realiza-
dos fi guram no Portugal Base, 
esclarecendo ainda que só em 
casos pontuais podem ser assu-
midos por serviços partilhados 
do Ministério da Saúde.

“Mas, tendencialmente são 
as secretarias gerais dos minis-
térios que fazem o procedimento 
e a publicitação daquilo que é a 
informação relativa a aquisições 
dos gabinetes ministeriais”.

Aos jornalistas disse tam-
bém não ter receio que ne-
nhum aspeto, que não da cam-
panha, perturbe a campanha. 
“Muito menos coisas que não 

existem”, frisou.
Em Resende, a antiga mi-

nistra da Saúde criticou quem 
defi ne estratégias politicas en-
tregando-as ao setor privado.

“Quem conhece bem não 
compra a terceiros, quem não 
sabe bem o que fazer tende 
a comprar fora. São opções”, 
apontou.

Marta Temido referiu que, 
talvez por ter muita experiência 
no setor da saúde, sempre en-
tendeu que essa não era uma 
boa opção.

“Conheço profundamente o 
nosso país, também graças ao 
trabalho que tive como adminis-
tradora hospitalar, trabalhei aqui 
a poucos quilómetros, no Hospi-
tal do Peso da Régua”, concluiu.

Marta Temido diz não  ter memória de nenhuma contratação
com consultora de saúde que está a trabalhar com o Governo

“Muito importante que Portugal tenha 
uma voz credível e respeitada no PE”
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Esportes

A temporada da Liga Sau-
dita já chegou ao fi m e, 

apesar de Cristiano Ronaldo 
ter terminado o último jogo 
da temporada em lágrimas 
após perder a Taça do Rei, 
o português mostrou que a 
vida segue e já entrou em 
‘modo Euro 2024’.

No seu instagram, CR7 
mostrou que já está com a ca-
beça na seleção nacional e, 
desta forma, despediu-se da 
temporada no Al Nassr com 
um balanço da mesma. Cristia-
no Ronaldo enumerou os “mo-
mentos bonitos” que viveu com 
o emblema saudita ao peito.

Ronaldo entra em modo Euro 2024:
“Hora de focar e dar tudo pelo meu País”

“Pela primeira vez na his-
tória, o Al Nassr venceu a 
Liga dos Campeões Árabes; 

Com a ajuda de todos, con-
segui bater alguns recordes 
e marcar 50 gols em 51 jo-

gos; Venci o prêmio de maior 
goleador da Liga Saudita, 
apenas possível graças aos 
meus companheiros e staff  
(do Al Nassr); Fomos duas 
vezes derrotados no desem-
pate por grandes penalida-
des (na Champions asiática 
e na Taça do Rei), mas va-
mos voltar mais fortes”, es-
creveu Cristiano Ronaldo.

Para concluir, o interna-
cional português garantiu 
que vai “dar tudo” por Portu-
gal: “Obrigado a todos pelo 
amor e apoio. Agora, é hora 
de focar no Euro e dar tudo 
pelo meu País.”

Leões regressam de fé-
rias no fi nal deste mês 

e rumam ao sul do País; 
primeiro jogo ofi cial de 
2024/2025 é a Supertaça, 
frente ao FC Porto, a 3 de 
agosto, em Aveiro

À semelhança do que 
aconteceu nas últimas tem-
porada, o Sporting vai vol-
tar a rumar ao sul do País 
para cumprir o estágio de 
pré-temporada, mais con-
cretamente, a Lagos.

Os jogadores regres-
sam de férias no fi nal do 
mês, concentrando-se em 
Alcochete para os primei-
ros dias da nova tempo-
rada e, depois, seguem 
para Lagos, instalando-se 

no Hotel Cascade, que 
dispõe de dois campos de 
relva natural para treinos.

O Sporting ainda não 
ofi cializou as datas de iní-
cio da preparação para 
a nova temporada, pelo 
quinto ano consecutivo, re-
aliza-se no Estádio Munici-
pal de Aveiro, sendo que o 
Sporting procura o 10.º tro-
féu, na 12.ª participação, 
enquanto o FC Porto tenta-
rá a 24.ª conquista em 34 
presenças.

A título de curiosida-
de, diga-se que será a 
primeira vez que as duas 
equipes se defrontam em 
Aveiro, não se cruzando 
na Supertaça desde 2008.

Sporting já escolheu o local 
do estágio de pré-época

A Football Benchmark, 
plataforma dedicada à 

análise de dados, publicou 
esta um estudo sobre os 
clubes europeus com maior 
valor empresarial. De acordo 
com a análise da plataforma, 

o Benfi ca foi o terceiro clube 
cujo valor mais subiu.

As águias tiveram uma 
valorização de 28.7% face 
à última avaliação, com o 
estudo a destacar a pas-
sagem aos quartos de final 

Benfi ca foi o terceiro clube europeu cujo
valor empresarial mais cresceu esta temporada

da Liga dos Campeões em 
2022/2023 como um dos 
fatores que mais contribuiu 
para este crescimento. O 
clube encarnado é o 22.º 
clube europeu com maior 
valor empresarial, com 
uma avaliação média de 
628 milhões.

Nota ainda para a presen-
ça do FC Porto e do Sporting 
na lista: os dragões surgem 
na 24.ª posição, com um va-
lor empresarial meio de cam-
po de 556 milhões de euros, 
com os leões a estrearem-se 
nesta lista e a alcançarem a 
31.ª posição, avaliados em 
394 milhões de euros.

O Real Madrid, que ha-
via sido destronado no ano 

passado, voltou ao primeiro 
lugar, com um valor empre-
sarial de 5.097 milhões de 
euros. Os clubes de Man-
chester fecham o pódio: 
Manchester City em segundo 
lugar, avaliados em 4.933 mi-
lhões de euros e Manchester 
United em terceiro com uma 
avaliação de 4.861 milhões.

Nota ainda para o fato 
de os 32 clubes presentes 
no ranking perfazerem, so-
mados, um valor empresa-
rial de 59,1 mil milhões de 
euros, o que representa um 
crescimento de 124% des-
de a primeira edição deste 
estudo, em 2016, e um au-
mento de 14% em relação 
ao ano anterior.

Sérgio Conceição, técnico 
do FC Porto, foi punido 

com um jogo de suspensão 
e ainda uma multa de 4080 
euros pela expulsão ocorrida 
na fi nal da Taça de Portugal, 
ante o Sporting (2-1).

“Saiu deliberadamente da 
sua área técnica até junto da 
bandeirinha de canto, protes-
tando uma decisão da equi-
pe de arbitragem junto do 
árbitro assistente n.º1, aos 
gritos e com os braços no ar, 
dizendo: isto é cartão verme-
lho”, pode ler-se no mapa de 
castigos, que descreve o que 
consta do relatório do árbitro 

da partida, Fábio Veríssimo.
Devido ao comportamento 

incorreto dos apoiantes azuis 
e brancos, envolvendo pirotec-
nia, palavras insultuosas para 
Frederico Varandas, presiden-
te do Sporting, e insultos a Dio-
go Pinto, guarda-redes leoni-
no, os dragões foram multados 
no valor de 5100 euros.

Também Vítor Baía, ex
-administrador da SAD e vi-
ce-presidente do FC Porto, 
foi suspenso por oito dias e 
multado em 510 euros, por 
ameaças e ofensas à honra.

O que Mourinho disse a Ter-
zic no relvado de Wembley

Sérgio Conceição suspenso por
um jogo e multado em 4080 euros

José Mourinho viralizou com o 
abraço de consolação ao treina-

dor do Borussia Dortmund após o 
apito fi nal e, depois, acabou por re-
velar no canal televisivo as palavras 
que dirigiu a Edin Terzic.

“Disse-me que era muito duro e eu 
disse-lhe ‘o tempo não te vai ajudar, 
vai ser muito duro para o resto da tua 
carreira, mas tens de estar muito or-
gulhoso do trabalho que fi zeste. Por-
que fi zeste trabalho fantástico. Como 
treinador, não podias fazer mais’”, 
contou o Special One, sem se deter:

“O treinador não pode marcar, 
colocar a bola no fundo da rede. O 
treinador pode organizar, pode dar 
mentalidade, pode dar confi ança. 
Ele fez tudo. Não podia ir para o 
campo e colocar a bola na rede, que 
foi isso que faltou à equipe dele. A 
abordagem foi incrível, foram cora-
josos, a forma como pressionaram 
alto e fi zeram o bloco. Fizeram boas 
coberturas ao Rodrygo e Vinícius. 
Fizeram tudo bem, menos marcar. 
Como treinador tem de estar orgu-
lhoso, mas não vai esquecer...”

Liga dos Campeões O que Mourinho
disse a Terzic no relvado de Wembley

Nem Arábia, nem Benfi ca:
João Félix conseguiu o que queria

novo treinador, Hansi Flick, 
estão sintonizados neste 
dossiê: o português não foi 
bem aproveitado por Xavi e 
é para ficar.

Perante a pressão do 
jogador, o Atlético já terá 
mesmo aceitado um novo 
empréstimo aos catalães e 
o acordo entre os dois clu-
bes está feito. Só ainda não 
é ofi cial porque o Barcelona, 
que não fi cará com opção 
de compra, está à espera de 
perceber o limite salarial e 
de garantir condições para a 
parte fi nanceira do negócio.

Até que este se concreti-
ze, é possível que Félix te-

nha mesmo de se apresentar 
na pré-temporada do Atlético 
Madrid, mas o Sport também 
adianta que Simeone já se 
comprometeu em deixar o 
jogador a treinar à parte até 
voltar a Barcelona.

Recorde-se que João 
Félix terminou a temporada 
com 10 gols e seis assistên-
cias, com altos e baixos tanto 
nas exibições como na con-
fi ança do agora ex-treinador, 
Xavi Hernandez.

O jogador chegou à con-
centração da Seleção Nacio-
nal para o Euro 2024, a reali-
zar-se a partir do próximo dia 
14 na Alemanha.

João Félix terá recusado 
uma proposta milionária 

da Arábia Saudita porque só 
quer jogar no Barcelona. Se-
gundo o jornal Sport, a von-
tade do jogador em continuar 

culé também o fez evitar uma 
proposta de empréstimo ao 
Benfi ca, que o Atlético Ma-
drid já teria recebido.

Tanto a direção des-
portiva do Barça como o 

BENFICA Carreras
pedala para o sucesso

Álvaro Carreras, lateral
-esquerdo de 21 anos espa-
nhol que o Benfi ca contratou 
ao Manchester United, con-
tinua de férias, em Espanha, 
e mostrou-se nas redes so-
ciais com amigos a andar 

de bicicleta, num percurso 
que o levou até Santiago 
de Compostela. “Objetivo 
cumprido”, escreveu o jo-
vem num publicação em que 
acrescenta fotos a testemu-
nhar a façanha.



Foi realizado no último domingo na Casa da Vila da 
Feira na Tijuca, mas um Festival de Folclore Portu-

guês, organizado pela  sua diretoria, folcloristas. Uma 
tarde maravilhosa para os amantes do Folclore que ti-
veram a oportunidade de prestigiar esta linda festa, um 
verdadeiro desfile da cultura popular Portuguesa, dando 
inicio ao evento o presidente da Casa da vila da Feira, 
Ernesto Boaventura, abriu os trabalhos agradecendo 
a presença de todos os amigos e diretores das Casas 
Regionais Coirmãs em seguida passou a palavra De-
putado Flávio  Martins que proferiu palavras de incen-
tivo e apoio aos diretores e os jovens que promovem e 
divulgam as tradições Portuguesas no Brasil, Também 
Falou o Dr. Francisco Gomes da Costa, belas palavras a 
esses jovens Luso Brasileiros, que tem o folclore no co-
ração  e fechando discurso o Chanceler Abílio  Almeida. 
Um dia perfeito para os folcloristas que estiveram par-
ticipando do Festival que teve como convidados, G.F. 
Almeida Garrett, R.F. Arouca Barra Clube, G.F. Armando 
Leça, G.F. Pe Tomás Borba, G.F. Serões das Aldeias, 
R.F. Luís de Camões, R.F. Maria da Fonte, G.F. Fausto 

Festival de Folclore Português na Casa da Vila da Feira

Neves, R.F. Eça de Queiroz, R.F. Camponeses de Por-
tugal, R.F. Casa de Viseu, G.F. Guerra Junqueiro. 

Uma linda festa onde todos os Ranchos e Grupos 
participantes realizaram belíssimas apresentações re-
presentando suas terras, suas origens e seu pavilhão 
com muita galhardia, empenho, raça e amor ao Folclore, 
não temos como destacar um ou outro, pois seria come-
ter uma grande injustiça, pois todos de sua maneira e de 
seu jeito realizaram um belíssimo espetáculo, parabéns 
a diretoria da Casa da Vila da Feira, presidente Ernesto 
Boaventura e aos organizadores  por proporcionarem 
momentos magníficos como este a nossa Comunidade 
Luso -Brasileira. O Jornal Portugal em Foco parabeniza 
à todos pela organização do evento.

Prestigiando, o show de Folclore na Vila da Feira,  Sra. Fátima Go-
mes Presidente da Casa do Minho, esposo Antônio Gonzaga,  o Pre-
sidente da Casa do Porto Sr. Joaquim Ferreira 

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, Presidente do 
Grupo Folcórico Serões das Aldeias, sr. Manuel Ramos e Diretora 
Jane Fraga

Marcando presença no solar feirense o presidente Transmontano 
Ismael Loureiro, esposa Sra. Sineide, filha Sandy e uma amiga, de-
mais convidados

O R. F. Luís de Camões, mostrou mais uma vez toda sua categoria

Belo espetáculo do Grupo Folclórico Fausto Neves, da Casa 
de Espinho

Grupo. Folclórico  Serões das  Aldeias sempre brilhante, encantando 
o público

Rancho Folclórico  Camponeses de Portugal deu show de Folclore

O  Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho brilhou no 
festival

Belíssima apresentação do Grupo. Folclórico Guerra Junqueira da 
Casa de Trás-os-Montes

Num registro para  nosso Portugal em Foco vemos Sra. Laura Cer-
veira, Presidente da Casa da Vila da Feira  Ernesto Boaventura, Co-
mendador Orlando Cerveira presidente do C.PN. e o dinâmico amigo 
Tuninho Mendes

O Rancho Folclórico da Casa de Viseu blindou o público com uma 
linda apresentação

O Rancho Folclórico Eça de Queiroz da Casa dos Poveiros sempre 
uma atração a parte

A Casa dos Açores deu um show, com seu G. F. Padre Tomás Borba

A Casa do Porto foi muito bem representada pelo Grupo. Folclórico. 
Armando Leça

Abertura do Festival,  ve-
mos  o Deputado da  as-
sembleia Flávio Martins, 
ao lado Manuel Coelho, 
Presidente da Associa-
ção Luís de Camões, 
Dr. Francisco Gomes da 
Costa, Chanceler Abílio 
de Almeida, Presidente 
da Casa da Vila da Feira 
Ernesto Boaventura, 
apresentadora Marga-
reth e componentes das 
Casas Regionais

Mais um lindo Show, do Grupo. Folclórico. Almeida Garrett da Casa da Vila da 
Feira e terras de Santa Maria

Mesa de destaque no festival de Folclore no domingo na Casa da 
Vila da Feira; Presidente da Associação Luís de Camões, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa, Dra. Luciane Marquesan, Deputado Flávio 
Martins, Chanceler Abílio de Almeida e Fernando Alves
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